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fm 3l.Ol.79 o l>.N.r.N concedeu a Timb5 - Jndustr~a de ~in~raçio 
LTDÀ, do trupo Varanapancrna S/A. os al~arãs n~'s 459, 460, 4~1 e 

àcvolu­ 
Estüdo 

462. aut.ori:z:~ndo a pesquisa, ca s s â t e r â t e em "'terrenos 
tos •• )ocali2.ados. no Dlstr_ito e M_un1ciplo de Nõvo Airão. 
do Amazona$. • -·.· •.. 

I:m OJ.10.79 ~ FUNAJ atra,•ês óo O!icio n" 042/GAD .Snforr.,;i ao r,~p:.: 
sobre medidas que tornou _par~li2ando as atividades da MineTa­ 

dora na área indi1:ena-Reservõ lnd; tenõ \·;AJMIRI. - ATIWAnJ. cri ~d" 
atravis do Decreto 66.907 de 13.07.71 

o DN.Pl-i Tesponde a FUNAl a través::do Of. 1-:'>' - 204l/1000/606/79 
, • J ' 

chefe ào s;abinetc do Diretor Geral do DNP1·1, . inforlllando que 
,·arãs ôa TlMBO/PARANAPAl,EMA, são ~onc:ediclos · com carat er 
rjo e que iriam promove7 a enulação de ~odos- 

do 
os al 

pr eca- 
. ; . 

1 
j 

' f.Jt, 02. 04. 80, conf o rmc puhl i cação !ei t n no Di5rio Of ic i2l d~ 
União e., DKPM intl!!!a .i 1lMilO/f-AP.Al:APANf.HA. a apr-es ent ar ô e f e sa e~ 
prc,cesso de tt11ul GÇiio dos .il vnTi~ de pe~qu~ s az , por e s t ar em - ind 
ôcn~es sobTc.ãre2s indigcnas. 

• 1 

f.m 24. 07. 60 é deteTJili:nado que os funcionários da FU~Al Ccl. · !~e,· . . . 
da Fonseca e a Antropol oga Hildegart Bicl:, façan: um estudo so­ 
bre o limite OEST.E ô a Reserva ·J°ndígena KAHHRJ- ATROAR)- · JTI.- 

'N' 03~/DGP.- 2~.07.60 
•• l · .... ~ ' 

Nos ~ias 2i/28 õe.Agosto/80 o_Ccl~ Ney ~onscca e ~ Antropologa 
JH l pC'ga r t J.Ji ck , \1 iúj aram a 1'\3na\1s e após um rãpi~o sobrevôo , n:i 
parte Soukstc d.:. ncscrva lndi'gena · l':AlMiln - ATROAR] {el e s íorarn 

... 
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d~~itn~<los parn v~rificn~c~ o limite OtST[ - O Jjrnitc ~orcl~s,r 
-----cor•-. -tÍf"ce--Gc~Pl~u·••c --«le l'ARANAPANEMA) -e ·-eprcscnt eram ·Tl'] a1 Õrjo· 

dizendo que' na irca n5o ex â s t í a i'ndios. · · ' ... ' . 
Em julho de-' l 98l a Ant r opc) ota da FUNAJ Antcl a Bapt ht a, r ca fj r,1,a 
que os limites da RcscTva Jndíccna devem permanecer como c~ta- 
vam, ou seja inc]ujndo a área 'p r e t end f da pela PARANAPAJ\EMA. _. •. 

Em Outubro de 1981, PTocesso FUNAJ BSB Nt 2625/81, a FUNAJ pro­ 
põe a exti~ção da Reserva lnclítcna h'AJMlRJ - ATROAR), cr.iada a t r a . . . - 
vês do Dec r'e t.o N' 68.907/71 ·de 31:07~71. c'solicha interdição· 
de uma árc~ menor. para atração e pacificação dos · índios l\'AJ>.n RJ ~ 
ATROAR}. 

1 · . • " ,;, 

Em 23 .11. 81, at ravês do Decreto 86630/Sl o pres identc Figue.i Teclo, 
revoga ·o Decreto 68.907/71, que criara a Re s ervz, JndíJ:ena l\'AJMJRJ 
ATROAR]. e interdita uma área menor . .:e 526. 800 ha~ pa ra fins de paci 
ficação dos Índios 1·:AJMI~l - ATROAR}. 
A área pretendida pela P~RANAPANE~~~. que a prdpria FU~AJ pedira o. 
cancelamento por ser área indígena. ficou de fora da nov~ área in 

terditada. 

A situação fundiária àa keserva Indígcn3 se inverteu. Da· solide: 
de uma Reserva ·)ndíienu criada em l 071, nntes do Es t.atut o do Jn­ 
dio passou para a !Tigil situação de ·~rea interditada tc~porari! 

mente pars.fins de atração". 
E a Empresa PARANAPAl~EMA agora com outro nome TABOCI. implantou 
õentro da antiga área como pretendia o deno~1nado pr~jeto PlTIK­ 
GA. com investimento aproximado de 100.000.000,00 USS ( Cem Hi­ 

lhões de Dolares). 

Em Dezcrnbro·de.1981. novaJJlente a empresa TABOCA/PAR.ANAPÁNEMA, re­ 
quer:a FU~Al autorização para construção de uma estrada· vicinal 
ligando as "MINAS" a BR 174: passando co~ 38 KM de esténsão dcn- , 
t ro da área ª'intcnH t ad a ? , ·• : . ~ . ·~: .. 

------~~. -- ~-:,. __ ·_ ---: - - ..,.,. _,, .;... _ 
-----·~ - . - . - - -- ----- -·- -- - - ·--- •. _ 
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h1l<'TJ1;)J11t·111t' na rUNAJ ~urtjr;i111 par cc cr e s ccnt r a r í es a au t o r f z a­ 
çito pa r a construir C!.1T:J<lól. Cl p r o cu r a dc r da flli;AJ no seu parecer 
n• 2B de- 2).0!..82. foi c ont r ar í o" .i ;:iutor.>ução da. cs t r ada r cqucr I> 
da p~la rARANAPAJ~EMA. 

,, ..•... 
. . 

• . 
Mesmo a s s í m a FUJ\AJ a·utoTi z ou a construção da Es t r ada dentro ~as 
tcrrasinJíccnas sem que foss~ curnprldo os preceitos legajs previ! 

tos na lei 6001/73. 

• 
Foi assina.do· em 09. 07. 82 , uro contrato N903!)/E02, entre a FLJJ~AJ e 
a PARAK,\PANEMA onde a rcvcl ia da lei ( 6001/7 3 ) , :s FU!\AJ auto 
ri z a dentro da· "'área int ~rdi t ada J>ci::rct? NI> · 8.6630/tl, cobr ando ~; 
PARAJ~APANEJ.1A indeni za ç ão pelos pr ej u r zos causados na í:.i~c . . 
de 36 JDetros por S8 Kms , Foi autorizada . a J>A::ANAPANEMA a insta- 
lar 02 (dpiS) Postos de Vigilância dent.ro da •• Área lntcrdi t ada •. • 
onde até os dias õe hoje mantcm guarõas armados. 

E~_1985 a F~NAl através da Portaria 189&. constitui Grupo de Estu 
J - 

do Kaimiri - Atroari visando reexaminar o contrato ffr 039/62. que 
au~ori~a a construção da estrada dentro d2 área indígenõ. O Grupo 
de Estudo não chega a concluir o trabalho. os seus me~bToF ( .. íu~ 

cion5rios da FU~Al) são demitidos. 

Em janeiro de 1967, a PARA~AJ>A~EMA • ;i.t.T~l'és da. co r-r-e sponúênc â a cio 
dia o~, •. propõe"' 8 FUNAJ, e:xplOTélT a área indígen~ "l\'AHH Rl - ATP.O 
.ARI, através de uma participação pecu,liária (toda a Jrea consiJcra;; 

. "interài t ada" pcl o Decreto n9 • 86. 630 de 31.11. 61 • 

Em 25. 02. 67 a PARANAPA~EJ.1A dirige-se a FU~Al, propondo assinatura 
de Termo de Compromisso para __ que a FU~Al autorize estração mineral 

na ••área interditada"' • nas seguintes condições: · , . 
1. CzS soo. 000. 00 · ( Quinhentos Mi 1· Cruzados) men~a is, -no caso êe 

empycse rcnl iie trabal11os de estração )2ineral na área intcrdi­ 
tadõ e Cz$ so.000.00 ( Cirnqucn~a Mil Cruzado~). ~ara caso àe 
n5o rcalizaçio d~ cxtraçio ~incral. 

- . __ . __ . -· ··- . .. . - .... -..:--"- ., .. ~ ..•. - .,.:..-.,-:!,· -------------------·-·- - --··· 
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1.a .ebd J-~r-1'981-.-:,-Tm~A) ~iiI1~~ -i~;111~- Adi t ã vo nt 02/f.7. con, a 
J.,uprC'~:'I TJNJjÕ t-Hnt"raçio / PARAJ\APA~[MA. rc,•01::in.do o com r at e ~t 

039/1,!- c·nn11.:.111Jo n p ropo s t a eh- C2S sn.onu.nc ( Cjnqucnta Mil 
(Tu2ados). por rnê!-, caso não venha c>:plorar Jnincrjos na •• iiTca 
interditada" e C1$ 500.000,00 (Quinhentos Mil Cru2ados). cn - , 
quanto a empr c s a real i z ar , •• devidamente autor j z ada , na - a- 
rca intcrdjtada"'c~traçâo de minC'rjo. 

f.r.; }!, dc.ma~o de 1987. a FUNAJ. •• testemunha·" uma dccf a r aç âo 
- dos ind~os \'lANA, MARJO, .TOMAZ PARO[. e l"Oilo\Z FA:·!EliE, onde " 
º'decjdc exploraT as riquezas minerais da.área .intcrdjtad& tempo 

. - 
rariamcnte pelo Decreto B6.630/8l e auto~ii~ a Tcalizuçã~ ~e 
pesquisas por empresa privada nacional.·Decide também autorj­ 
z ar' a e s t raç ão mineral através da º'ROYALTr:; . Decide a i nda , e s - 
coâ hc r o trupo empresarial PARA?~APANEMA. para com e>:clusivida 
de realizar em seu territSrio pesquisa e lavra de Mincrios. 

1 ' 

:Em sei:uida-a FUNAJ assina contrato com as empresas TJMBO Jndu!-­ 
tria de .Mineração LTDA, J.Hneração e Comercio Andua LTD.A, ACA­ 

R.AJ Industria de Mineração, JATAPU Mineração. Jndus t r âa e Co 
mercio LTDA, _ Minerilçâo e Comercio MARACAJÃ LTDA, ABONARJ J.Hn! 
ração LTDA,· todas do Grupo PAJVL~APANEMA, para exploração mine­ 
ral nas terT~S declaradas de interesse indigenas pelo Decreto 
11e ·sc,.630 de 23.ll.Bl, "também conhecidas como Reservas l\'AHU 
JU - .ATROAR). 

J , 
·, 
.\ 

E& 05.06/67. O Grupo de Trabalho lnteTrninjsterial Nt 002/63 
ciada pelo Decreto 66.116/83, atravis do Parecer 1~7/87. apToY~ 

! 
•• 
1 

a proposta da FUNAl , declarando· as terras ·~ .interdi t ada s •· 
área d~ ocupação dos ind ios l\'AlMI Rl - ATROARl. ,_ 

en: 

Em 15.07.87 Atravis do DccTe~o ~e ~4.606 ·de. l~.07.S7, o Pre­ 
sidente da Republ íca. declara de ocupaçã·o= do~ índjos • ·; liAHHRl - 

" . . 
AlROARl as terras eleitas e aprovaôo.. pelo pa r ece r -167 /67 do 
Grupão. 

. .. 
~ _;_~---~~~~~~~~~---~~--~__;~~~~~~~- 



(r ~ • 

.• t:m ]Cl.(lJ.fl7' ;) ru,~,d. C()JII TC'CUt~o~ dõJ I.LtTR01WJnt. e s s í n» COJ1- 

TB1 t,-,,~l'll ,,t'lll:JTC1ft'fi e, thi -1-. r e :i ln d í t l' na ri A) H J )tr 0\TJWARi°. d t· 
aco r do com o Ircc r c t o 9'l .C,Ob/ll7 e jnjcia-sc os tr.ihõJlJ1os tlC'111aT· 

catódos. 

' . 
• ! 

r»: «r e 

Quándo da demarcação dos limites da linha Leste/Nordeste a fU- 
.NAl comparece li sede do Projeto Pitjng2, contrariando o prcv;!· ·· 
to no parecer do GT) N9 167/67. que diz textu3)Qcntc - Pªt· 
13 último pará~rafõ. 

..'), Ãrea proposta defenderá todo o sistema hidr~co do Tio .Al.ALAU. 
abranJ:cndo todos os SCU!-ô f ormado r e s , tcnd,... CJD. Vi Sta II CXl st en- .. 
eia de ~ineradora explorando cassitcr~~~ na·r~giio~isinha. que 
poderão causar danos ecolog1cos c~so utili1em tais tributarias·· 
e concordaram que as linhas ôemarcatorias, deixassem de fora 
da área varios itarapés formadores óo rio Alalau e que já vinh~ . 
sendo utilizado inde,•idamente pelo TABDCA/MJNERAÇÃO. A linha d! 
mar ca t o r âa que a fUJ~Al negociou. deixou ele foTa da - área indi' 

. - 
ie~a o Posto lndigena ( Sede ào Po~~o) denominado· Atr~ari. 
nas martens do JgarapeJacuting~. onde a TABOCA/PARAJ~PANEMA, ji 

1 ; 

fr. 

. : 
• 1 
J 
1 

I• . 
iniciara a extração de minerios . 

. ,., •... 

r/' 

CC\iJ,ci d ent eme n t e lJ fUJ.:Al atr • .l\·é!. do O!. n" 2., 2/SS de ·:O!>. O!.. tE. 
logo ern $r·guid:. a r eunã ão di;cndo c:uc.: o t c rrro de comprosd s so a~­ 
sinado cm 1986 com a Comunidade lnd!gc:ãi:i deu " excelentes r esu) 
tados" solicita a PARAJ\APAt;E:-iJi. apo i o s f âna c e â zo s para •• Ou· 
tros Projetos"'. 

e 

Eu. J l. O~. 88 a PARAJ~APANEM.A oficial i z a .a FUUAl. r espondcndc 
sua consulta, propõe a assinatura ~o Termo Compromisso entre a 
JHJ1eração TABOCA e a Comunidade _lndígcna l\'AlMIRl - A"aWAnI, pa­ 

do ra Tcalizaç~o de projetos dê desenvolvimento destinando 5~ . . 
valor da pauta do estanho contido na produção do trecho com- 
prcendido, errt r e a linha dc~_arcatoria -ace â t a pela FU~AJ e o Jg~ 

área onde se cncontTava o·Posto dJ FUNAl e 
o parecer de l67/B7 ·do GTl .(Grup:io). Ou s c- 

rapE Jac~tinc~, 
de acordo coru 

~·· 

ja í icou conf i nua do o "'acordo" ccl e brado na reunião onde a FU- 
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------- --· 
NA) conroruo',l __ cm-'1cjxar--f)DS.--,n5o~ C,;, J•AJ{ANAPANl.J•iA. os :,f l ucnt C$ 
do rio AlDlau ~~ su~ ~nrtcm c~qucTd~ • . • 

. 1 

' i : J;n1 ]9.0$.88, foi a s s Jnado o Termo de Compromisso N' OOl/BB' for 
111a J j z ando a p r opo s t ~ da PARANAPANEJ.1h. { ixando a 1 ax a .. de S\ so- . .. . . . 

' ' . bTC o e s t anbo tirado da área cedida pela. FUNAJ. ccnt rar Iando a de 
~arcação fixada pelo Decreto N' 94.606/87. 

' 
.Em junho de l 988. é as s í nado o Tenno de ·RE - natif.>cução, 
N' 001/88 ao Termo de Compromisso N' 001/BB. mudando a clausu1, 
Segunda. a~terando o texto no qu~ dii Tesp~ito , tax~ de 5\ $~ 

br e o valor da Pauta do estanho cont.ido na produção da linha Õ! 
marcatõria até o ltarapé Jacutinga paTa Sl do valor médio da 
venda õo estanho. 

' . 1 : 
1 • ,Y.· 
) .. . ... ,. 

Ã Ãrea 
r: ., S.P.U. 
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demarcada foi registrada nos Cart5rios de lm6veis e no 
e a 16.06.B9 através do Decreto N9 97.637. Ioi homolo­ 
sua demarcação • 
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